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    Abertura da Campanha de Oração





    Abraão gerou Isaac, Isaac gerou Jacó, Jacó gerou Judá e seus irmãos. Judá gerou Perez e Zera, cuja mãe era Tamar. Peres e Zera gerou Hebrom, Hebrom gerou Arã, Arã gerou Aminadabe. Aminadabe gerou Naassom, Naasom gerou Salmom, Salmom gerou Boaz, cuja mãe era Raabe. Boaz gerou Obede, cuja mãe era Rute. Obede gerou Jessé, Jessé gerou o rei Davi, Davi gerou Salomão daquela que tinha sido a mulher de Urias. Salomão gerou Roboão, Roboão gerou Abias, Abias gerou Asa, Asa gerou Josafá, Josofá gerou Jorão, Jorão gerou Osias, que gerou Jotão. Jotão gerou Acaz, Acaz gerou Ezequias, Ezequias gerou Manassés, Manassés gerou Amon, Amon gerou Josias, Josias gerou Jeconias e seus irmãos. No tempo do Exílio da Babilônia, depois do exílio na Babilônia, Jeconias gerou Salatiel, Salatiel gerou Zorobabel, Zorobabel gerou Abiúde, Abiúde gerou Eliaquim, Eliaquim gerou Azor, Azor gerou Sadoque, Sadoque gerou Aquim. Aquim gerou Eliúde, Eliúde gerou Eleazar, Eleazar gerou Matã, Matã gerou Jacó, Jacó gerou José, o esposo de Maria, da qual nasceu Jesus, que é chamado Cristo.




    (Mt 1,2-16)




    Este evangelho é de grande importância, pois fala da genealogia de Jesus, mostrando-nos todos os Seus antepassados e a família a qual pertencemos. Nós fazemos parte da família de Jesus, e por isso precisamos assumir a sua beleza e abrir as portas para a santidade em nossa casa.




    É necessário buscarmos a santidade dos nossos! O desejo do nosso coração é ver nosso pai, nossa mãe e nossos irmãos firmes em Cristo. Não podemos desistir de rezar pela nossa família.




    É esse otimismo, essa alegria, que precisamos ter na Campanha de Oração que apresentarei neste livro.
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    Os sete mergulhos de Naamã





    Naamã, comandante do exército do rei da Síria, era muito respeitado e honrado pelo seu senhor, pois por meio dele o Senhor dera vitória à Síria. Mas esse grande guerreiro ficou leproso. Ora, tropas da Síria haviam atacado Israel e levado cativa uma menina, que passou a servir à mulher de Naamã. Um dia ela disse à sua senhora: “Se o meu senhor procurasse o profeta que está em Samaria, ele o curaria da lepra”. Naamã foi contar ao seu senhor o que a menina israelita dissera. O rei da Síria respondeu: “Vá. Eu lhe darei uma carta que você entregará ao rei de Israel”. Então Naamã partiu, levando consigo trezentos e cinquenta quilos de prata, setenta e dois quilos de ouro e dez mudas de roupas finas.


    A carta que levou ao rei de Israel dizia: “Junto com esta carta estou te enviando meu oficial Naamã, para que o cures da lepra”. Assim que o rei de Israel leu a carta, rasgou as vestes e disse: “Por acaso sou Deus, capaz de conceder vida ou morte? Por que este homem me envia alguém para que eu o cure da lepra? Vejam como ele procura um motivo para se desentender comigo!”. Quando Eliseu, o homem de Deus, soube que o rei de Israel havia rasgado suas vestes, mandou-lhe esta mensagem: “Por que rasgaste tuas vestes? Envia o homem a mim, e ele saberá que há profeta em Israel”. Então, Naamã foi com seus cavalos e carros e parou à porta da casa de Eliseu. Eliseu enviou um mensageiro para lhe dizer: “Vá e lave-se sete vezes no rio Jordão; sua pele será restaurada e você ficará purificado”. Porém, Naamã muito se indignou, e se foi, dizendo: “Eis que eu dizia comigo: Certamente ele sairá, pôr-se-á em pé, invocará o nome do Senhor seu Deus, e passará a sua mão sobre o lugar, e restaurará o leproso.




    Não são porventura Abana e Farpar, rios de Damasco, melhores do que todas as águas de Israel? Não me poderia eu lavar neles, e ficar purificado?”. E voltou-se, e se foi com indignação.




    Então chegaram-se a ele os seus servos, e lhe falaram, e disseram: “Meu pai, se o profeta te dissesse alguma grande coisa, porventura não a farias? Quanto mais, dizendo-te ele: Lava-te, e ficarás purificado”.




    Então desceu, e mergulhou no Jordão sete vezes, conforme a palavra do homem de Deus; e a sua carne tornou-se como a carne de um menino, e ficou purificado.




    (2Rs 5,1-14)




    Sugiro aos leitores fazerem uma boa reflexão da passagem bíblica que inicia este capítulo, pois, no decorrer da leitura, nos aprofundaremos nessa edificante história. Essa passagem nos conta que Naamã foi vitorioso em suas guerras, batalhas e conflitos. Ele era chefe do exército do rei da Síria e muito conhecido por ser um grande estrategista militar, um grande homem diante do seu Senhor e de muito respeito perante o povo, pois foi por sua causa que o Senhor dera livramento aos sírios. Até o rei o admirava pela sua coragem, determinação e pelas suas conquistas.




    A Sagrada Escritura diz que Naamã, mesmo com todas essas qualidades, trazia em si um grande sofrimento, uma grande dor: ele carregava consigo a lepra – doença infecciosa caracterizada pela brancura, inchaços e tumores que desfiguram a pele.




    Naquela época, os leprosos eram considerados pessoas imundas, amaldiçoadas, e por consequência viviam solitários e à margem da sociedade. No Antigo Testamento, os leprosos eram obrigados a morar longe das pessoas, e quem se aproximasse deles deveria gritar: “Imundo! Imundo!”, para alertar a todos que estavam chegando.




    Naamã vivia dois extremos na sua vida: o seu aspecto exterior, no convívio da sociedade como um grande general, e o aspecto no interior da sua casa, como um leproso. Por algum tempo, ele viveu esse dilema, até que, certo dia, a menina de Israel que trabalhava em sua casa lhe falou sobre o profeta Eliseu e a possibilidade de ele se tornar limpo da lepra. Então, mais que depressa, Naamã tomou todas as providências necessárias para ir até o profeta. Chegando lá, o profeta nem o recebeu, apenas lhe mandou um recado: ele deveria se lavar sete vezes no Rio Jordão. Porém Deus tinha um plano: antes de curar Naamã das suas mazelas como leproso, Ele iria curá-lo do seu orgulho e da sua vaidade.




    O número sete tem grande importância, pois é o número profético ligado à purificação e à restauração. Por isso o profeta mandou Naamã se lavar sete vezes. Cada mergulho tem seu significado.




    O primeiro momento da cura de Naamã foi o reconhecimento de Deus em sua vida. Logo no versículo primeiro, é dito: “Por ele, o Senhor dera a vitória à Síria”. Isso quer dizer que tudo o que conquistarmos na nossa vida é porque Deus nos concedeu.




    Deus estava agindo no coração de Naamã, arrancando-lhe a doença do orgulho através de conselhos sábios que, em momento propício, lhe foram dados. Deus estava também testando sua obediência quando o mandou mergulhar sete vezes. No seu conceito, as águas eram sujas e parecia que contaminariam ainda mais suas feridas, mas a ordem do profeta era a de mergulhar.




    Nós, às vezes, evitamos mergulhar mais em Deus, evitamos obedecer-Lhe, porque achamos que Suas igrejas são contaminadas. Muitas vezes, por preconceitos ou por dúvidas sobre a conduta dos nossos líderes, evitamos nos relacionar com o Senhor.




    Se estivermos dispostos a receber a cura em qualquer área da nossa vida, devemos estar prontos para sermos tratados por Deus. Naamã se submeteu ao tratamento do Senhor e teve sua vida restaurada. Ele precisou contribuir para que o milagre acontecesse em sua vida. Naamã poderia ter ficado em cima do seu cavalo e dito: “Sou chefe do exército e quero ser curado”. Porém, ele precisou contribuir primeiro para depois ser curado.
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